
Um olhar mais atento no Kubernetes



Whoami
★ Gerente na PagSeguro atuando com SRE/Cloud

★ +17 anos de experiência em Projetos FOSS 
(Free and Open Source Software)

★ DevOps / InfraÁgil / SRE desde 2012

★ Principais Empresas:

★ Principais Certificações



Objetivo DESPERTAR EM VOCÊ SEU 

“EU” QUESTIONADOR!

Container Runtime Interface
CRI
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“if th
is do rkt else do docker”



CRI
Containers Runtime Interface

Nem só de Docker vivem os 
containers...

❏ O CRI é uma API que inclui dois serviços de 
gRPC, ImageService e RuntimeService. 

❏ O ImageService fornece RPCs para extrair uma 
imagem de um repositório, inspecionar e 
remover uma imagem. 

❏ O RuntimeService contém RPCs para gerenciar 
o ciclo de vida dos pods e contêineres, bem 
como chamadas para interagir com os 
contêineres (exec / attach / port-forward).
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Minikube
Containers Runtime Interface

https://minikube.sigs.k8s.io/docs/reference/runtimes/



Minikube / Container Runtime



Portanto, a maneira como 
devemos olhar para o 

Kubernetes é mais como 
um paradigma 

fundamental que tem 
implicações em múltiplas 
dimensões, ao invés de 

apenas um orquestrador.

❏ Nós, profissionais de TI, precisamos dominar 
uma única plataforma para orquestração de 
containers para ser relevante a 90% do 
mercado de trabalho.

❏ Usando Kubernetes estamos “livres” do famoso 
“Vendor Lock in”

❏ O kubernetes tornou-se a nova camada de 
portabilidade da aplicação, ele é o 
denominador comum entre tudo e todos.

❏ Essa “nova camada” nos leva a novos padrões 
de design para o desenvolvimento de 
aplicações modernas. 

A era Kubernetes



Mas….

CRI
Adicionando a padronização nos 

containers runtime conectáveis no 
Kubernetes por meio do CRI, 

podemos imaginar um mundo em que 
os desenvolvedores e operadores 
possam escolher as ferramentas e 
stacks que funcionam para eles e 

experimentem a interoperabilidade 
em todo o ecossistema de 

containers.

❏ Um desenvolvedor no MacBook usa Docker para 
Mac para desenvolver, e usa o suporte do 
Kubernetes (usando Docker como CRI runtime) para 
tentar implantar sua nova aplicação com Kubernetes 
pods.

❏ A aplicação vai através de algum CI/CD que usa runc 
para criar a imagem OCI e publicar no repositório 
corporativo de imagens para ela ser testada.

❏ Um cluster Kubernetes local usando containerd como 
CRI runtime roda o conjunto de testes contra a 
aplicação. 

❏ Essa empresa escolhe utilizar Kata containers para 
alguns ambientes de produção, e quando a aplicação 
é implantada executa os pods com containerd, 
configurados para usar Kata containers como 
runtime ao invés do runc.

Todo este cenário exemplificado funciona perfeitamente 
devido à conformidade com a especificação OCI para 

runtime e imagens, e porque o CRI permite essa 
flexibilidade na escolha do runtime.



Thanks!
gabydias@gmail.com
https://www.linkedin.com/in/gabydias/


